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DESENVOLVIMENTO E
 IMPLANTAÇÃO DO MRP - UM ESTUDO
 DE CASO
 Alexsandro Silva Solon (UFU)
 [email protected]
 MARCILLO SIQUEIRA FINOTTI (VULCAFLEX)
 [email protected]
 O presente trabalho apresenta todo o processo de análise e
 planejamento de demanda e estoques em uma indústria de química
 pesada. O objetivo do estudo de caso é desenvolver uma sistemática de
 planejamento para a linha de produção sob demandda e para
 reposição de estoque utilizando ferramenta computacional e técnicas
 de Engenharia da Produção. É de suma importância para a
 organização o Gestor ou Engenheiro saber quando e quanto ressuprir
 de cada material e quanto devem manter em estoque de segurança,
 além da acuracidade das informações no processo produtivo para
 garantia da qualidade e dos padrões definidos pela organização.
 Palavras-chaves: Planejamento. Demanda. Estoque. Capacidade.
 Produção.
 XXX ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO Maturidade e desafios da Engenharia de Produção: competitividade das empresas, condições de trabalho, meio ambiente.
 São Carlos, SP, Brasil, 12 a15 de outubro de 2010.
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 1 INTRODUÇÃO
 Para as organizações sobreviverem às exigências de mercados nacionais e internacionais, bem
 como às necessidades de se adequar às tecnologias e às reduções de custo, a qualquer custo, a
 necessidade de estoques seja de segurança ou de cobertura para atender a uma demanda, ou
 seja, um consumo médio durante o lead time (tempo de reposição do estoque) é extremamente
 importante porque possibilita justamente um melhor nível de atendimento e satisfação do
 consumidor final, colocando a empresa à frente dos concorrentes.
 O estoque e a forma de controlá-lo são estudados desde 1913 com Harris, de acordo com
 Lenard e Roy (1995). Para uma organização, a otimização do fluxo de materiais é de vital
 importância, pois os estoques representam grande parte dos seus custos logísticos. Além
 disso, a produção tem um ritmo que não deve ser interrompido e o custo de manutenção dos
 estoques representa capital parado que poderia estar sendo utilizado para outros fins. Krever
 et al. (2003) mostraram em seu estudo que um gerenciamento eficiente de estoques balanceia
 a disponibilidade de produto, o nível de serviço e os custos de manutenção.
 Nos dias atuais, as organizações enfrentam um ambiente cada vez mais dinâmico e mutável,
 onde as transformações globais ocorrem em um ritmo frenético jamais visto pelos mercados.
 Nesse contexto de intensa mudança em que a economia globalizada significa concorrer não só
 com a empresa ao lado, como também com empresas do mundo inteiro.
 A competitividade torna-se uma das principais preocupações no âmbito organizacional. Ao
 procurar tornarem-se competitivas as empresas estão se reestruturando e redefinindo seus
 processos produtivos em formas mais eficientes. Dessa forma, as organizações necessitam
 cada vez mais buscar soluções de gestão em seus processos para reduzir os tempos de
 produção e entrega ao consumidor, bem como reduzir os custos diretos e indiretos, além da
 busca frenética pela eliminação de desperdícios e reprocessos.
 Em tal perspectiva o presente artigo procura apresentar um estudo para desenvolver
 sistemática de planejamento para a linha de produção sob demanda e para reposição de
 estoques de modo a garantir esse ressuprimento, a acuracidade das informações de toda a
 cadeia produtiva, como também com o objetivo maior de elevar o nível de satisfação do
 consumidor final, tornando-se assim mais forte junto à concorrência globalizada.
 2 COMPETITIVIDADE E ESTRATÉGIA DA PRODUÇÃO
 A competitividade é uma questão chave para a sobrevivência empresarial, tendo em vista que
 uma organização competitiva é uma organização de sucesso.
 Vários estudos demonstram que a indústria é o principal acelerador do crescimento do PIB.
 Países com experiências bem-sucedidas de desenvolvimento possuem uma forte base
 industrial, capaz de contribuir com o crescimento da produtividade e da renda na economia.
 A competitividade de um país é a capacidade de criar as condições para que as empresas
 façam crescer o bem-estar de seus cidadãos relativamente ao bem-estar dos cidadãos de outros
 países. Crescimento de produtividade é essencial ao sucesso econômico de longo prazo,
 porque cria um círculo virtuoso em direção às atividades de maior valor agregado. Esse
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 crescimento depende em larga escala de diversos fatores, como investimentos, tecnologia,
 capital humano e inserção internacional, entre outros.
 No processo altamente competitivo da economia atual, é fundamental identificar e comparar
 os pontos fortes e fracos. Só conhecendo profundamente o contexto de cada empresa e setor é
 possível direcionar as ações estratégicas da indústria.
 Garvin (1993) cita cinco prioridades competitivas, sendo elas: Custo, Qualidade,
 Flexibilidade, Entrega e Redução de custos, onde a última foi, durante longo tempo, a
 prioridade número um da produção e de todo o sistema industrial que operava sob a lógica da
 produção em massa ou das economias de escala. Mesmo com as mudanças recentes do
 cenário competitivo e com o surgimento de novos modelos de organização da produção, a
 dimensão custo não perdeu seu papel estratégico, estando entre as prioridades mais
 importantes das empresas, até mesmo em mercados com baixos graus de competição.
 A qualidade passou a ter destaque como prioridade competitiva da produção mais
 recentemente. O conceito de qualidade de um produto foi, durante muito tempo, definido
 exclusivamente sob a ótica interna da empresa. Garvin (1987) define as oito dimensões que
 devem compor o conceito atual de qualidade: desempenho; características especiais;
 confiabilidade; conformidade; durabilidade; assistência técnica; estética e imagem do produto.
 A flexibilidade é essencialmente uma medida de desempenho de um processo de mudança,
 derivando da eficiência do sistema produtivo não em produzir produtos, mas em mudar tanto
 a quantidade como os tipos dos mesmos. Vários tipos de flexibilidade têm sido definidos:
 flexibilidade no mix de produtos, no volume de produção e do processo.
 A dimensão entrega contempla as questões referentes à confiabilidade quanto a prazos e à
 rapidez de entrega dos produtos e dos serviços aos clientes ou consumidores. Já a dimensão
 serviço engloba o atendimento aos clientes, a assistência técnica e a reposição de peças e
 produtos.
 Alguns autores costumam acrescentar outras prioridades competitivas às cinco anteriormente
 descritas. Leong et al (1990), por exemplo, consideram a inovatividade (Innovativeness)
 como sendo uma sexta prioridade competitiva da produção, representando a capacidade que
 uma empresa tem para introduzir em suas linhas novos produtos e/ou processos num certo
 horizonte de tempo. Alguns autores consideram-na como elemento da Flexibilidade. Há ainda
 autores, como Stalk Jr. (1988), que trabalham com um conjunto de apenas três prioridades:
 Custo, Qualidade e Tempo. Nesse caso, o Tempo contemplaria as dimensões Entrega e
 Flexibilidade/Inovatividade.
 Observa-se que não há consenso sobre quais devem ser as prioridades competitivas que irão
 orientar a implementação da Estratégia de Produção, nem há definições genericamente aceitas
 dessas prioridades. Além disso, há certa discordância sobre a existência ou não (ou ainda
 sobre a importância) de possíveis incompatibilidades (“trade-offs”) entre essas prioridades
 (ALVES FILHO ET AL., 1995).
 Outro elemento importante da Estratégia de Produção é constituído pelas áreas de decisão na
 produção. Segundo Horte et al (1987), existem dois tipos de categorias de decisão (ou áreas
 de decisão): as estruturais (instalações industriais, capacidade, tecnologia e integração
 vertical) e as infra-estruturais (recursos humanos, gerência da qualidade, organização e PCP).
 Como essas oito categorias de decisão estão inter-relacionadas, a empresa deve tomar
 decisões sobre todas estas categorias ao longo do tempo; mas é essencial que sejam tomadas
 considerando-se toda a organização, em todos os seus níveis, que sejam consistentes com as
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 decisões tomadas em outras épocas, e, como resultado forneçam a estrutura e a infra-estrutura
 de produção desejada (VANALLE, 1995).
 Definidas as prioridades e tomadas as decisões relacionadas às áreas de decisão, a empresa
 precisa ainda elaborar programas de ações para que, com as mudanças implementadas nas
 áreas de decisão, venha a atingir os níveis especificados das prioridades competitivas da
 produção.
 3 A GESTÃO DA PRODUÇÃO E OPERAÇÕES
 Segundo Buffa (1980) nos anos 50, Gestão da Produção era chamada de Gestão Industrial ou
 Gestão Fabril; os estudos eram caracterizados por uma abordagem descritiva (descrição de
 como os sistemas de produção operam) e inúmeras técnicas eram estudadas (estudos de
 tempos e métodos, layout de fábrica, controle da produção, técnicas matemáticas tais como
 teoria das filas e simulação).
 Gestão de operações então é definida como a atividade de gerenciamento de recursos escassos
 e processos que produzem e entregam bens e serviços visando a atender necessidades e ou
 desejos de qualidade, tempo e custo de seus clientes. Toda organização, vise ela lucro ou não,
 tem dentro de si uma função de operações, pois gera algum “pacote de valor” para seus
 clientes que incluem algum composto de produtos e serviços, mesmo que, dentro da
 organização, a função de operações não tenha este nome (SLACK E LEWIS, 2002).
 Na atualidade a gestão da produção e operações atua em diversos processos da manufatura e
 serviços visando à redução dos custos, a maximização do resultado e o atendimento
 satisfatório do consumidor final. Dentre esses processos estão: Estratégia organizacional de
 operações; Projeto de produto e serviço; Medidas do trabalho; Capacidade produtiva;
 Localização e arranjo físico de localizações; Qualidade e confiabilidade; Gestão de redes de
 suprimentos; Previsões de demanda; Logística e distribuição; Planejamento, programação e
 controle da produção e manutenção; Gestão de estoques; Gestão de Projetos.
 Segundo Moreira (2008) a gestão da produção e operações preocupa-se com o Planejamento,
 a Organização, a Direção e o Controle das operações produtivas, de forma a se harmonizarem
 com os objetivos da empresa.
 O Planejamento dá as bases para todas as atividades gerenciais futuras ao estabelecer linhas
 de ação que devem ser seguidas para satisfazer objetivos estabelecidos, bem como estipula o
 momento em que essas ações devem ocorrer.
 A Organização é o processo de combinar os recursos produtivos: pessoal, matérias-primas,
 equipamento e capital. Os recursos são essenciais à realização das atividades planejadas, mas
 devem ser organizados coerentemente para um melhor aproveitamento.
 A Direção é o processo de transformar planos que estão no papel em atividades concretas,
 designando tarefas e responsabilidades específicas aos empregados, motivando-os e
 coordenando seus esforços.
 O Controle envolve a avaliação do desempenho dos empregados, de setores específicos da
 empresa e dela própria como um bloco, e a conseqüente aplicação de medidas corretivas se
 necessário.
 Ainda de acordo com Moreira (2008) o planejamento e as tomadas de decisão que lhes são
 inerentes podem ser classificados em níveis estratégicos, segundo a abrangência que terão
 dentro da organização, afetando fatias maiores ou menores dentro da companhia. São eles, o
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 nível estratégico (horizontes de longo prazo, altos graus de riscos e incertezas), o nível tático
 (médio prazo e grau de risco moderado) e o nível operacional (curtos horizontes, riscos
 relativamente menores).
 Contudo, a abordagem de gerenciamento de produção mais significativa dos últimos 50 anos
 é a da produção enxuta. A produção enxuta é um conjunto integrado de atividades
 desenvolvidas para alcançar uma produção de alto volume usando mínimos de matérias-
 primas, de materiais em processo e de produtos acabados. As peças chegam à próxima estação
 de trabalho “Just in time”, ou seja, no momento certo, e são concluídas, atravessando o
 processo rapidamente. A produção enxuta também se baseia na lógica de que nada é
 produzido até que seja necessário.
 Segundo Chase et al. (2006) a produção enxuta advém do Sistema Toyota de Produção, que
 foi desenvolvido para melhorar a qualidade e produtividade, e está fundamentado nas duas
 filosofias principais da cultura japonesa: eliminação de desperdícios e respeito pelas pessoas.
 Portanto pode-se também descrever a produção enxuta como sendo produzir o que é
 necessário, quando necessário, e nada mais. Tudo o que exceder a quantidade mínima
 necessária é considerado desperdício, porque o esforço e o material gastos para algo que não é
 necessário agora não podem ser utilizados neste momento. Seria o oposto de contar com
 material extra, caso algo dê errado. (CHASE ET AL., 2006)
 4 ANÁLISE DE DEMANDA E ESTOQUES
 Frente ao mercado globalizado e impulsionado pelo avanço da tecnologia as empresas têm
 investido de forma considerável para atender as necessidades dos seus clientes e conquistar
 novos espaços no mercado.
 Procurando diminuir ao máximo espaço entre a oferta e a demanda, e assim evitar o
 descontentamento de seus clientes, as grandes indústrias estão voltando a sua atenção para a
 utilização de ferramentas que permitam a tomada de decisões em torno da programação de
 produção, dentre as quais merecem destaque os métodos de previsão de demanda e gestão
 eficiente dos estoques.
 Esta metodologia de previsão de demanda visa estimar a quantidade de determinados
 produtos que serão demandados pelo mercado em certo espaço de tempo. Quanto mais se
 aprimora esta metodologia melhores são os resultados alcançados, pois menores são os riscos
 nas decisões de quantidade de produto, necessidade de mão-de-obra e expansão do
 maquinário utilizado.
 Segundo Moreira (2008) há dois pontos de vista principais segundo os quais a gestão de
 estoques adquire grande importância e merece cuidados especiais: o operacional e o
 financeiro. Do ponto de vista operacional; os estoques permitem certas economias na
 produção e também regulam as diferenças de ritmo entre os fluxos principais de uma empresa,
 principalmente com a taxa de demanda. Com freqüência a produção não consegue responder
 rapidamente a aumentos bruscos da demanda, havendo necessidade de estoques de produtos
 acabados para atender a esses aumentos; em outras ocasiões, a entrega de matérias-primas não
 acompanha as necessidades da produção, pelo que também se justificam os seus estoques. Do
 ponto de vista financeiro, basta lembrar que estoque é investimento e conta como parte do
 capital da empresa. Quanto maior os estoques, maior é o capital total. Como a taxa de retorno
 é computada como o quociente dos lucros brutos (antes da dedução do imposto de renda) pelo
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 capital, é claro que, quanto maiores os estoques, sendo as outras condições idênticas, menor
 será a taxa de retorno, que é o indicador mais usado de eficiência na gestão.
 Pode-se então salientar que o desafio para qualquer organização é efetuar um equilíbrio entre
 a demanda e a sua produção de forma a reduzir os estoques a níveis que não gerem prejuízos
 pela sua falta ou atrasos na entrega. Para tanto segundo Lustosa et al. (2008) existem várias
 metodologias e ferramentas que podem ser implementadas e monitoradas como o MRP
 (Material Requiriment Planning) – planejamento das requisições de material e MRPII
 (Manufacturing Resource Planning) – planejamento dos recursos de manufatura,
 Classificação ABC, Lote econômico de compra e produção, Cobertura de Estoque, Giro de
 Estoque, Lote Econômico, Ponto de Reposição. A figura 1 demonstra o comportamento e a
 relação entre demanda e os níveis de estoque.
 Figura 1 – Gráfico da série histórica da demanda e do nível de estoque
 Fonte: Lustosa et al. (2008), pg 89
 Quando mensura quantidade de produto surge o principal problema enfrentado pela maioria
 dos fornecedores e clientes uma vez que ambos querem estoque “zero”. Ambos sabem que
 isto é impossível, e fica a questão. Quem administrará a maior parte do estoque, ou quem terá
 maior custo na aquisição do produto. Mesmo tentando amenizar a situação ambos pagam pelo
 custo para manter sua cadeia produtiva estável, ou arcam com prejuízos incalculáveis. Assim
 o dimensionamento do estoque de segurança de ambas as partes é crucial para manter o seu
 desempenho frente ao mercado.
 É importante também salientar a definição do que é demanda dependente e demanda
 independente dentro de um sistema MRP. O entendimento sobre ambas facilitará a
 programação de fornecedores e fábrica, principalmente quando se tratar de itens críticos e
 com longo lead time (tempo de reposição) de fabricação.
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 Os itens de demanda dependente são aqueles que estão ligados aos planos de produção ou a
 itens pai, estão também dentro de uma estrutura de produto e logicamente dependem da
 demanda deste nível hierárquico para serem programados, sendo assim, por exemplo, todos os
 itens comprados seriam de demanda dependente.
 Já os itens acabados, o produto final, são de demanda independente não dependendo de outro
 nível de estrutura para serem calculados e fabricados. Exemplo de demanda independente são
 as peças de reposição, pois são fabricadas de acordo com um pedido direto do cliente.
 Contudo previsões erradas podem gerar situações complicadas às empresas: onde não
 dispõem de condições para atender ao mercado (previsão sub-dimensionada), apresentando
 baixo nível de serviço; ou dimensionam estoques excessivos (previsão superdimensionada),
 aumenta o capital de giro e os custos de estocagem.
 5 ESTUDO DE CASO
 Este presente trabalho apresenta o estudo de caso de uma indústria de química pesada de
 transformação, onde transforma borrachas naturais e sintéticas em compostos químicos
 vulcanizados ou não para aplicações nos mais variados campos de atuação desde indústrias de
 mineração até reformadora de pneus.
 Hoje a indústria conta com uma média de 200 funcionários diretos e indiretos, apresentado
 faturamento médio de 25 milhões de reais por ano. A quantidade de semi-acabado produzido
 varia conforme demanda e oscila entre 170 e 300 toneladas/mês conforme aumento ou
 redução de turnos de trabalho. Dentro da quantidade produzida 80% são referentes à linha
 automotiva e 20% linha industrial.
 Como objetivo deste estudo observou-se como é realizada a operação de industrialização
 destes compostos, isto é, como a informação flui dentro da organização desde os processos
 administrativos até o produtivo, para minimização dos estoques de matérias-primas e produtos
 acabados.
 Tendo como base que organização é constituída de elos, definiu-se o comercial como elo que
 gera as necessidades de produção, através das vendas. As informações dos pedidos são
 transmitidas ao elo de organização e planejamento destas informações no caso o PCP –
 Planejamento e Controle da Produção, através do sistema de ERP (Enterprise Resource
 Planning).
 Atualmente estas informações são organizadas e processadas em planilhas estruturadas. São
 alimentadas manualmente ou através de exportações automáticas de relatórios recém
 desenvolvidos. A primeira etapa de alimentação das planilhas separa-se os produtos pelos
 seus respectivos setores onde serão produzidos. A segunda etapa verifica-se as prioridades e
 seqüenciamento para maximização do processo, de acordo com as respectivas capacidades.
 É justamente na segunda etapa que os cálculos de capacidade definem a eficiência e
 flexibilidade da fábrica. São muitos os fatores que interferem nesta capacidade e devem ser
 levados em consideração, porém por mais informações que uma planilha apresente está longe
 de receber e processar a quantidade necessária de informação para a tomada de decisão do que
 fazer e como fazer frente a mudanças dos fornecedores e exigências dos clientes.
 Com este foco e a busca incessante para melhoria deste processo de tomada de decisão, foi
 iniciado e está na fase de desenvolvimento e testes a primeira parte do projeto que visa
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 interligar os setores almoxarifado, compras e planejamento da produção quanto à fabricação
 dos produtos semi-acabados. Este projeto foi dividido em duas partes para fracionar os custos
 de desenvolvimento e implantação do sistema e aperfeiçoar o conhecimento para estruturar a
 segunda parte que apresenta maior complexidade.
 Através do sistema integrado e a utilização do banco de dados reduz-se a probabilidade de
 falhas como tem ocorrido com as planilhas ou relatórios com informações “estáticas”. Falhas
 que ocorrem muitas vezes pela dinâmica e rapidez que o processo exige entre fornecedor,
 organização e cliente.
 Assim, para iniciar o desenvolvimento deste sistema MRP, o projeto partiu-se da estruturação
 da necessidade de matérias-primas a serem adquiridas para geração dos produtos semi-
 acabados. Esta estrutura é exemplificada conforme a figura 2.
 SEMI ACABADO - MÊS PESO MASSA
 (KG) DIA 1 DIA 2 DIA 3 DIA 4 DIA 5 DIA 6 DIA 7 ... Planejado
 LINHA AUTOMOTIVA Prod. Mín.
 COMPOSTO A 85,000 50 50 50 50 50 50 300
 COMPOSTO B 90,000 30 30 60
 COMPOSTO C 75,000 70 70 70 70 70 70 420
 COMPOSTO D 80,000 20 20
 LINHA INDUSTRIAL Prod. Mín.
 COMPOSTO E 90,000 20 25 45
 COMPOSTO F 95,000 10 15 15 40
 TOTAL Qtde. Massa 170 130 140 175 135 135 885
 TOTAL Peso (KG) 13.750 10.200 10.890 14.200 10.675 10.675 0 70.390
 MATÉRIAS-PRIMAS - MÊS % DIA 1 DIA 2 DIA 3 DIA 4 DIA 5 DIA 6 DIA 7... Necessidade
 ACELERADORES 1,68% 231,00 171,36 182,95 238,56 179,34 179,34 1182,55
 BORRACHA 44,31% 6092,63 4519,62 4825,36 6292,02 4730,09 4730,09 31189,81
 CARGAS 41,90% 5761,25 4273,80 4562,91 5949,80 4472,83 4472,83 29493,41
 QUÍMICA FINA 2,40% 330,00 244,80 261,36 340,80 256,20 256,20 1689,36
 QUÍMICA GROSSA 9,71% 1335,13 990,42 1057,42 1378,82 1036,54 1036,54 6834,87
 TOTAL Peso (KG) 13.750 10.200 10.890 14.200 10.675 10.675 0 70.390
 Figura 2 – Relação da Programação de Produção (Necessidade Matérias-Primas)
 Fonte: Elaborado pelo autor
 Atualmente os semi-acabados que serão produzidos no mês são planejados em planilhas e as
 matérias-primas necessárias para produção destes semi-acabados devem ser lançadas no
 sistema para que sejam calculados conforme a formulação química. Isto gera retrabalho,
 aumento do tempo para obtenção das necessidades e conseqüentemente menor capacidade de
 simulações para a tomada de decisões. Isto quer dizer que analisar a capacidade produtiva,
 estoque, e custos de aquisição da maneira atual além de não ser sistêmica, torna-se uma tarefa
 demorada e árdua para os gestores envolvidos.
 Com o desenvolvimento desta primeira parte o MRP começa a mostrar sua importância de
 forma integrada ao banco de dados, buscando mostrar a todos os envolvidos no processo
 como está o estoque de matéria-prima, a necessidade e a previsão dia-a-dia.
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 Os inputs (entradas) para realizar os cálculos serão através da demanda dependente, como foi
 dito anteriormente, a estrutura do produto está baseado na formulação química de cada
 composto a ser fabricado. Assim é necessário o cadastro no sistema de todos os compostos
 que serão fabricados com o seu nível máximo de detalhamento e dependência.
 De posse da estrutura química de cada composto já é possível calcular a necessidade das
 matérias-primas necessárias para fabricar um determinado composto. Porém, por se tratar de
 um mix de produtos bem variado, é necessário produzir vários compostos para atender a
 estrutura pai de cada um deles, que por sua vez também devem ser cadastrados. Para
 exemplificar uma estrutura pai tem-se o produto manchão nº 01 a frio representado na figura
 3.
 Cód. Descrição Qtde Unidade
 1010 Manchão nº 01 a frio: 1 Cx
 Cód. Descrição Qtde Unidade
 1 Composto B 5 Kg
 2 Composto D 3 Kg
 3 Filme Cinza 0,3 Kg
 4 Etiqueta Identificação nº 01 10 Pç
 5 Caixa Papelão 1 Pç
 Figura 3 – Estrutura Pai do Manchão nº 01 a frio
 Fonte: Elaborado pelo autor
 Neste estudo de caso o objetivo são as subestruturas, no caso os compostos B e D, a “estrutura
 pai” que compõem os planos de produção para atender aos pedidos de venda, serão focados
 em estudo posterior, MRP II, que irá definir a necessidade de cada composto mais
 informações relacionadas a finanças e marketing.
 De acordo com a figura 3 verifica-se a demanda de produção da massa B e D, 5 kg de cada.
 Conforme a estrutura química, esta determina a quantidade mínima a ser produzido a cada
 ciclo de operação do misturador - equipamento responsável pela homogeneização do
 composto. Tomando como conhecido a quantidade necessária da massa B e D a ser
 misturado, de acordo com as informações da figura 2, tem-se os seguintes passos:
 Ao fazer os cálculos para o MRP, o composto B, com produção mínina igual a 90 kg, é
 necessário repetir 30 vezes o ciclo de produção para obter 2.700 kg, onde esta quantidade é
 a necessária para atender a demanda corrente do produto manchão nº 01. Já o composto D,
 com produção mínima igual a 80 kg, é necessário 20 vezes o ciclo de produção para obter
 1.600 kg, onde também essa quantidade é a necessária para atender a demanda corrente do
 produto manchão nº 01. Estas quantidades uma vez produzidas serão disponibilizadas ao
 setor responsável pela transformação destes compostos em produtos acabados que
 atenderão aos pedidos de venda.
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 Outro output (saída) deste MRP são as quantidades de matérias-primas para cada tipo de
 composto, não mostrado na figura 2 por ser mais detalhado, mas apresentado na forma de
 somatória das matérias-primas necessárias para todos os compostos realizados neste dia.
 Ao definir data (quando) e quantidade (kg) a ser produzido de cada composto podem-se
 tomar decisões importantes na cadeia de suprimentos, em relação a quantidade por pedido,
 tempo de ressuprimento do estoque de matérias-primas com base no lead time do
 fornecedor, análise de frete, contratos a médio e longo prazo, entre outros fatores que
 atendem a gestão de operações otimizando recursos da organização e do próprio
 fornecedor.
 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 De acordo com o que foi observado nos elos da organização, vê-se a necessidade de
 integração da empresa desde os setores administrativos, vendas, faturamento, controle de
 estoque, produção até recursos humanos para que se tenha uma estrutura com sinergia e
 comunicativa entre si. Esta comunicação seja ela por meios eletrônicos, sistemas integrados,
 e-mail, comunicador instantâneo até os pessoais devem sempre existir com o objetivo de
 melhorar o fluxo de informações para os gestores de cada área auxiliando a tomada de decisão
 ao tempo mais curto possível.
 Junto ao fluxo de informações, devem existir processos sistêmicos aqui propostos para o
 planejamento da linha de produção sob demanda, que visa a reposição de estoques com
 acuracidade nas informações do que é necessário.
 O objetivo de desenvolvimento desta sistemática, além de aumentar confiabilidade de
 ressuprimento por parte do fornecedor, visa também elevar o nível de satisfação do
 consumidor final desta organização que terá maiores possibilidades de ser surpreendido em
 suas expectativas.
 Como resultado, em curto período verificou-se que a centralização das informações trouxe o
 resultado esperado em simulações dinâmicas e flexíveis para a tomada de decisão em dois
 pontos principais, sendo eles o custo dos compostos químicos e a necessidade para a produção
 em escala.
 Estes dinamismo e flexibilidade agregaram um campo de visão mais amplo sobre a
 perspectiva de custos. Antes a visão era semanal passando agora a ter uma acuracidade de
 informação mensal ou até mesmo anual. Custos estes que vão além da matéria-prima
 chegando até à gestão global da cadeia de suprimentos como o lote mínimo de fornecimento,
 o custo por frete, a análise de lead time, o ponto ideal de pedido, a definição do estoque de
 segurança, e, outros fatores que contribuem para melhorar o nível de serviço da cadeia de
 suprimentos.
 A relação custo-benefício deste investimento é muito boa, mas depende do incentivo
 empreendedor para criar uma estrutura organizacional capaz de utilizar todos os recursos
 desta ferramenta. Mesmo a mais simples necessita de uma sistemática mínima para sua
 utilização.
 Como ponto forte tem-se o agrupamento de informações para a tomada de decisão, seja do
 que produzir, da capacidade de estocagem, da capacidade produtiva ou do que é necessário
 adquirir para se transformar. Mas, organizar esta quantidade de informações demanda pessoas
 conhecedoras da área, com formação e visão sistêmica. Como ponto fraco enxerga-se a
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 necessidade de aperfeiçoar a teoria do MRP para MRPII e assim sucessivamente para garantir
 o desenvolvimento e sustentabilidade da organização frente à criatividade, exigência do
 consumidor final, concorrência e economia mundial que a cada dia impulsionam o
 desenvolvimento do ambiente produtivo, em uma busca frenética de minimização de custos e
 maximização de resultados, buscando elevar ao máximo a produtividade da organização.
 Em tal perspectiva o presente artigo atingiu o objetivo de apresentar um estudo para
 desenvolver sistemática de planejamento para a linha de produção sob demanda e para
 reposição de estoques de modo a garantir o ressuprimento do estoque de matérias-primas, a
 acuracidade das informações de toda a cadeia produtiva, como também com o objetivo maior
 de elevar o nível de satisfação do consumidor final, tornando-se assim mais forte junto à
 concorrência globalizada.
 Pois, quando há uma gestão eficiente de estoques, consegue-se reduzir os custos operacionais
 e de armazenagem, consegue alimentar de forma eficiente a produção sem deixar faltar
 matérias-primas, e, principalmente consegue reduzir o tempo de entrega dos produtos ao
 consumidor final, elevando a satisfação e, por conseguinte o nível de serviço.
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